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cÌiàçáo dâ disciPlina CÌininologiâ
nos CuÍsos de Craduaçáo e Pós4tâ

duâção em DireitÒda Universidade
FsdÈral de Sanìa CaÌarina, emrnB_
trândla3, juntamenk .om outos
colê8âs, ná quas€ quire anos, sin'
ro-me à voniade pâió ÍãlaÌ dâ in-

iorrànciã dâ disciplinâ nos CursG

Juídicos brãsilenos - prc.isãmente
a impo ânciâ nâ quâl âpostâmos
'râzão desre escÌiio à comúidãde
jurí.licã. Imp€ricô, pois, Ìe8Ètrar
que, âPesar do Ensino lüridico bra
siìsiro de 8.rdüação ., sobrêtudo,
de ptu-AÌaduâção, conrar con ex_
ceÌeniês Ê consaAradâs cátedraÊ dê
CrininÕlo8iã, duas cvìdên.ias (em

pnicamente vêiiÍicãveÈ) 3ão âinda
mãrcãntes: umâ,é a daausên.iá ou
do lu8ar rêsìdual, peÌiférico, qtre a

disciplúa Nupa nà 8rãd. drkulaÌ,
reSrã 8erãl,oPlatìvâ a outra,éa de

qüe, quando PÌe5ênÌe , sáo ãs Ci'

minoloSia crfiicas quô duPamnelâ
un 1u8ãÌ .sìdtal, câbendo a cên-
eaÌìdãdc à crim jnologìa pcitiÌìst..
Trábâìho, podanto, .on una dúPla
hipótese: â dhcipÌina Criíinologia
ó.uPa Poúco esPaço no E6inÔ lu
ídico e Às criminológias dÌíticãs

Pouco esP:ço nâ crininôloEia o

DireitoPcnâ1, ã contiaÌiosensu,en
sinâdo à llz dà Dogmática Penal e,

PÒrtanlo, o Dkeito P.nâÌ dogmiti.o,

o.uPa un lugar .enl!àr e esPaloso (

r .ü , I l l Iv ,v) .
Ìvtãs, qual é i Íelação eristentc

ent!ê Dirêìto Penâì (dogmático) e

cdminologia ? Quãl a inPoÍànciâ dâ

CriminoÌogia no tr.sino do Direrol
Mas, dc que Crimnologia estâmos

g
. . t

Por,que a criminologia (e qual criminologia)
é importante no ensino jurídico?

fâlãn.ìo, se "ã" CrúìinoloSìa no sn-

Tâis inr€ro8anies,.uìo.altos áquì

no inicio do sÉculo Xxl, soari.m Íami-

túÌes nà ÉuÌoPã .tc Íinais do s'kuìo

x:ÌX e búcição pú o /ü, úke noms

cé1.b6 como FiÀM Von liszr, Eroico

FeiiL. ̂ Ítúro Rorco, Pois foi Preci
5âmentê o debaie sobrê âs reÌaçõês

enhe DiFiio rmalê Criminoìogiã e

a rdtonnrd qLre devenân ósuru

no mãrco dê !m "modèÌÕ ìntegÌâdo

de Ciôn.i3s I'.nâis" ã mún dàquêle

tcnFo,e n'jo modelo, enrão cotuori

dldo e,ìnda dorinaic, nos ajudâ

â compreênder ãquÈl€ esiÂhto "au

senie-pdiÍérico 
' dâ Criminoìo8'â

É que no modèlo oÍìcial qúe eniào

se .onsolidoú (ã lãYo. da "G6ante

SkâÍrechbwissens.háÍ" de Liszt e

conha o modclÒ de Feri ), e cujos

r& piláres, diprocamóre intcrdè'
penddtês, scrão o Direito Fëh.l / a

Crininologia e a ?olliica CtimirEÌ,

h.verá úiâ dilisáo merodológi.á,

cÀbendo à CririnoÌo8iâ dês€mpe-

Ìüârìna "tunção ãuxíiar", tmto do

Direito lenal codo dâ rolih.â Crìmi_

nrl ofi.ial inkna.ìente abrigada no

marco dr dìcotomia ttèvêFPÌ/ser

Coú ètuib, úq!àìtr a Dugr'iticr

do DkitÒ fenal, dcJnìia como "Ci

ênciâ" nonìâtiva, terá !.i obieio as

normas penãis e Por méto.lD o téoi.G
jundico, de nâtureza lógi.o ìbteãta,

inìerpietando e sÈtêmàiizand. ô

Düeto ?êraÌ Fditivo (nund. tÌr

DEVER SËR) PâÉ insdmênrallza!

s!â apliüçáo on " sesÌúdça iuidicâ
", â crimolqia, definidâ conìo

Ciência causal-exPlicaiiva, tôrá Por
obje[o o lenôúeno da cnnjna[drde
(legàlnente deíinido ê delìmltado

Feb Dneito renal) inveshgddo s!ãs

caüss Ègsdo o método clPei,mên_

bl (úúdodôsER)e subninìsüddo

os corú{inenios ântroPóÌogi.os e

Fciológicos nccêssãnos Para dãr un

Íudâhénro ".iéntíico" à PolÍiica

C.iminal, a qucm.aberá, â süa vez,

hdÍo!ma-16 em "oPçõê e "esha-

tégias" cón.reias assiíúìáveis Pclo

legìslâdoÌ (na póprindiação dà ìei
pÊMl ) ê os podêÉs Públicos, Pira
p.ev€nção e ÌePrêssão do crmc.

Ilstutura se, nestc monìenro, unìa

Crin\inologia dê corre lìosihv*tá,
con preìê.sõês de ciênriricidade ,
conlornãdora do chânado Para
dignã "etio1ógì.o" , ê segundo ã

qnâl â.riminaüdàde é o atibuìú de

unìa ninoiiá de sujeitó PêriSosc nà

sociedâde, quê. seja leìã incnÌên.ìa
,1. Iitores individuãis , fGicu3 è/o!

sGiãÈ,.pÍ6enià trm máiorPotenciãl
dc anti-so.iabiìidÀde e umâ hânÍ
tendênciá a delinqúú ldêntìri.r{.,

âssin,.Ìininâlidàdê com lioÌên.ià

O mod€Ìo intê8rido.da.tcr;a se,

porìànto, PÒr umâ divÉão neìodo

ìógicã do kabaÌhq asdociadà a uìã

unidâde íurciÒnâl, Íâ lÌrr. cntio

ddìàrà{e,ci.nnÍicmenFtundanEn
bdá conhaâúimimüdàdeNdlênG
delo,oDneib PenÀI. pelÒ seu esNPo
práiicÒ e peìã pÌom6* dê egurança.
È.ebeu a orot e ã fãira dt iâinìa,
Ìeinando com .bsolutâ soberanir,
ônquãnio . CÍiri'ìolo8ia c a PolÍticâ

Crimúd se cocolúú, e &m, com

faüâs de Pgúda e iereül Piin.€sas.
' aéÕmatèÍhnÕ qDe â Crininorrgir
âhavessã ó séclro L\ , guândo üm

vem mudaÌ r 3uâ
historia: n€le. a Crifrinol%ia não

d€sfìla nen\ con.ore .dm o Direito

Pcnal doAnátìco ela senta*. à nee
de juados,nas.ornovàrouPasen,

pira juÌgarôDiÌêiio?€nal,caúâ Pró

tria roupaS€m anreÌioi Reino me

ì mudmça 'to pãradigmâ €lioleico
paü o paiadigma dã Ìe{ão e.iâr

, pioc.ssadâ dêsde â déqda dc 60

do sécuÌo XX, qle deu origen a

oútrà tadìção criminológi.a crihca (

CÌlÌÌinoiogiâ da Fâçâo Kial, NoYã

Cri6inoÌogia, CrìminoloSìâ radi.al,

CÌininoÌogi..riticã sr,i.rd Jertr,

Ciifiìnologiá iefritust.), segmdo a

qLÉl: Criminologia rúo ruis s. dô'

íie .eFo\s. .rôún q(P inverígâ

ãs causâs da cÌiminaÌid:de, nâs as

colüiçõ6.tâ crimh.üzãção, ou scF,

como o sistemâ Pe.al, n(djsnÌo de

onhole wiã1loúâl G?8isl.úvc I êi

penàÌ-PolÍcjâ-Ministério Público_Ju

di.iá'io !Ìisão ciênci.scriniÌìaG'
sisteha dè segur.nça Publica,etc. )



coNrói a ..ihinaÌidâdê e os .rimino-
sosehmreràçãoconoconroìêso.iiÌ
iríorm.Ì í Íãmíìâ,escoÌã uriversi,
.lãde midiÀ{eÌi8ião,noraÌ mercã.io
de hãbôlìo.hospilais,nmicômios ),
hKionãlnenrê Flãcionador às €sh-

A.riminaüdadenão-ó"(nio€xis
teÈnsleÌrrsi), cÌn 'é" striãlmÒr.
conshuída. N€srÊ ìnolimmto, a c,i
rúorogìa converh o sislemà p.ml
.oBo um lodo e, coNqiienÌeh.nt .
ã Lei Pên e âs Ciênciãs Crininais,
(din4ôes inìê8rmtes dcì.), em seu
objetrì. e pÌoblemátúa a Íunção de
.ontrole e donjnição Poi êÌe exeÈ

No centr. desta probìemarização
Btão os resultados $brc a seculàr
*ìenvidade estigmâtümte (a dimi-
mljzàção dà pobrea ê dã crimimü-
dade dê rua Ì imuizâção d. Ìiqu€7á
e ò cihinaÌidade de gabin€ìe) e ã
!iolência instit!.ionãÌ do sisrêma
pênà|, sobrèhdo da prisão a iny€Fão
d€suãs pron6sas, ã in,pâ.idãdede
dar r€sposbs snrislàrórias às vírimás e
sLff Ìmíi4, e a póprú Cnninologla
êtioÌóaicã e o Direito Poal dognári.o
são rlenü.iãdos êm su. hnção ins
rrum€nralizdora e tegirimadora da
sêìêtividdP, nãs@do dn ìnâ novâ
probt€máúca parâ a Polfticã crimiiat:
qr.Esãoàsâftemãrjvãs à PÌÈio e ao

Con êsta rÊvoluçio operã se ã
pa$agem de umÀ Crinlnologiã con-
poÍamenlãlêda violê..iâ individual
lposnivisìa)4ucncdoulÌìnâ a "v€ro

.rihe no crimin@" ( Ferri)i PáÌa ma
Crnn inoÌogjâ d ã violôncìa ins r lcio
nil.qrc nos ensinà que não k Pode
conPÈnderocrime, â(nmindid.de
eos cíh,nosos sÊm.omPnúdeÌ o
co.kolc sdial e Fnal qrcos.ons
bói cono táb, e esiã olnina mma
Criminologia da úoÌên.iaesruiu6l,
que nos eroinã a comprúdêìos nào
âfêfts a pãrtir da h(âni.ã do con
iore, nas hr.iouìmntt rcÌacionada
ãs eshulürd s@iais ( o.apitâlismo, o

FìhErcàdo,oÌicÈno ).Aselètirida-
d.dosÈremã Penâlérvelãda,âssi'n,
cono.râssút4 PxÈrá ê râ.istâ, que
êxpKsa e ftprodLz âs dëig!alddes,
oPress&s e asimefrias niãÈ

Oesta forma, â nldúça de para-
dig'ìas .i*l(a e edeline a CriÍino-
iogtu de h sberauxiÌiaÌ do Direito
Pênàle intoho m nodelo intêgrã(lo
( qu. o .ìÊnriIkiz.), parã unì sãber
ürt'co ê e\ìêmo sob.e eÌe (qreopro,
bìeôiÈa € poìirìzi) .onvedìdo enì
''objero" crininoló8icoi ao ponkJ da
obÉ .lE Criminologiâ naú inpoÌi ie
do sácuìo Xx, dê ruroria de Aì6sd-
dru Büatra, re! sido denominàda '

CriminoìoAià CÌih.a € Cfitica do Di-
iÊiio Penal : introdúçáo à So.ioÌogia

É ã vêz d, criminÒlosia juìsãr o
Dneito Penãl e sla própria hisiória

PàÌa.on luú qne a per& doÈimdo
mqude conctrFo júdico não Êqui
yâlêu, pra a Cnminologia etioÌógica,
i perda do leinado nâ hjstórìã do

oÌã, à hisbÌi.idade da di{iplÍìa
oPera d<hivam.nte â tâvoÌ da con

PEemão do 6ratuìo âus.nt€-peÌiJê
rìcoda Criminolqiâ: a auii,iaridadê
de ontem * ÌÊrlerê nâ Ìêsìduatidide
p€dasógica de hoje ( o nesno se
digâ, . con mais razão , en ielâção
à 2i PÌincesa, ã FolÍii(â criminal)
dê m Etuho. ademãis, c€nhãdo nâ
abshação do normativismo reúicúra,
.ujo nodelo Ìeío!ça aqu.Ì€ esratub.
PôÌ outo ìâdo, as CriminóÌogi.s
bàseadâs nô pâradigma dâ reação
snial não àpenas náo obedecem a
€sta ló8i.a , nas a pÌoblemaita. vê,
sq neste lapidksimo 6coÌço, que ãs
reÌaçõ6 enúe C.iminoìogia € Dneìto
Penal estão sujeitas, historicúcnk, a
(d6)cn.onhos e dâdo que rão exist€
"a" CriminôìoÈ no singuÌar, ã res
posta àq ueìês in têlio8úìes dep end€
do Pandignâ e dâ cdninoìo8ìá $!e
orimta nosa visão ê dihmo. ora,
ranro â iGerção (s6tudât€ o 6pãço
( qí4nr, estudãr) dà Crifrinologia no
EGino do Dmito, qumto a d€{iniçáô
do sêu .ontcúdo( o que Êsrudãr ),
.Õn quê nétodo e pdr, 4í2, envolve
un conjunto de d€tiniçõ€s, a un só
tenPo, PaÌadi8máricâs e PolÍiicas,
q!. tr.nsÍscn su$ mãrcas ão Eâsi
no.que tên impãcto na coNrruçào d€
suFnos( bjetividadN), cljipalavri
e àção ren únpâ(l,o, a í'a vea na vìda
sdiâl DêIddq pois, ümà in 1üsão
crimìnoló8ica càPàz de ronPêr com
ambas as Àipót6ôs agui aliÌúavãdâs,
ã Rber, resgâìr tato Ò ô3paço dã Cri-
minologiâ no Etuino lü.idi.o, quanto
dàs Crtnjnologla cíti.âs no Eroúo da
cirminoÌo8ìâ,suF!ándo Èu 6ìatuto
pÊriíóricGausenie, sen âbodár, poi
ol|ro lado, â Crimúologia Eadicionaì,
Ìesgaimdo, ao nÌárimo, a histori.ida-
dÊda C.iminologia, Fm ã qualnão *
.omPeend. coho se exeÌce o Pods
Phitivo { co,ìo sonos doniná<iG), l

o dÈcurrc oficial ( com que Fduçõ6
Ìesilinadoras) . o scnso conum (
.omo sómos produidos € produi
nos o "o!liu" 

)crimin,is Não basta,
ìanpoNo, conràra húióia dã Crimì
noìoAìã euÌopéir, ou no{e âmericdã,
temor que nergÌ rÌÌ na Crininologia
Ìaiino-amerìcanâ êbiàsilÊiiá, eh b$'
.a de ndsâ idÈntidâde, srm otvidaÌ,
em deradeiro. qü€ se a Crihinuldgia

enq!ànto pEleNão dìs,priftr e cien-
tÍlica parece ser rh invento dã no-
demidade nidênrâ], una esaváçãÒ
ârqueológìca ( Fôucaulr) nos levêtâ
que .m bu$a de mâ diftsão sobÌc
criDe. Fêm, o cÉu é o Linite.

^ criminologiâ tên, Portânto, ma
importâncìa d{isiva pára o Eroino
do Dúeito, dsde qrc nãoEduida â
üma n'bncaex.Ìud€nìÈqrq Ìmsdo
que vaÌÕri7ir a dikipLìnà e âu{1iar nâ
.ÒRFÌ€ensão do podrÌ € do conkoÌc
süciâl c penaÌ ( cíinê, criminalìdã-
de, pena,.iiniaâltação, viurìação.
'mplnidad€, etc), do pod..cspãço
dos operãdores júÍídicos nesr.Ì nè
cârica ,con ona para inlântilizâ. o
ina8inário acadêmico, .óh a yisio
posftivista da boa "ciêncià" pâra o
(ombáte exn6o dâ .riminâÌidade A
Criminologú, ao Mtrário de todãs as
suàsPrcness,nãonãrêupaÌí Ee
e não pode ídêlo ENimr CrjDino,
roSrât n€sta pêBpecbva , È .on.orer
para â lomaçáo dê ìllü corocjêncü
juídica crfiicâ e respoÉivel, capãz
dê tr8gr.dü as ÍronreiEs, sempc
g€neÌosas. dÒ 3ono dogmárìco , da
rcna de coúorto do Penalino ador
mè.ido na Ìãbura técnico-jur;dica,

càpâz de nventãr novos .amirÀôs
paÌã o ênÍrentúento dõ riôlên iãs
( indiyjdual, i$titucional e €shut!Ìat)
€ eíe blvêz ejâ o nelhor hibuto que
posem pi6ìar âo Ensino ê à foma

Vrn Reíh'n P.knn A? AÍdta.].

P,at $ot nòs c,.tu' & cndtuçìa
.PósGìâllrçãa.nDnabàd

I ctúttotdaj'. PaqrbodatÌ de aNFq
adu, de A ihão d. qúrín júür.:

coúrck ptítt. 2â a1tçào Paio Aìê'r.
Llvtit io ta ^àú3ado,2aa3 Dqtnatna

tuidnd; a@4o d. et ú1tr31!4ão
Ii]?a|idqà?h?ni'aoPaìo^bsn:

t,nt úiâ tò Aà@|rdo, za03 scbüo N"tt

dr úoarcn í" úÌ do Skbatb4at

Büút', vâ$ . R.utso do 6aid.7<td:
(d8)âptkioÚndo t sükdr& da cúutÌ

pattba Flotktttpotis, t'tàatao R'itútx,


